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Prefácio

	 

	Nesta viagem, em que a inocência virgem da primeira experiência literária se foi fundindo com uma expressão emocional amadurecida, o autor expõe-se, de novo, de uma forma despudorada e ausente de qualquer autocensura.

	A uma amálgama de sentimentos, junta-se a necessidade incontrolável de converter em palavras turbilhões de sensações, resultantes de muitas condicionantes: envelhecimento, paixão, desencanto, pandemia, crise migratória e guerra, entre outras temáticas.

	Desta necessidade compulsiva de “…libertar o seu fingir nas palavras que lhe nascem entre os dedos…” o poema Ser poeta é acaba por resultar uma tentativa de escrita introspetiva e atenta aos problemas transversais da sociedade e do mundo. 
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	Se de tanta lonjura não alcanço
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	Se não me canso

	Deste mar que ao céu roubou

	De que me serve

	Tamanhas vagas de sal e dor
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	Igual vontade 
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	De lares sem lei

	As palavras do meu livro

	Tem corpo intemporal

	Tem alma vertical

	Mesmo para quem acredita 

	As palavras do meu livro

	Nasceram cúmplices de insónias

	De vagos despertares de violência

	De pasmos dormentes de apatia

	As palavras do meu livro

	São irmãs da inquietação

	Mães de sorrisos impartíveis

	Filhas de dores e de silêncios

	As palavras do meu livro

	Deitam-se comigo na cama

	Beijam-me por dentro

	E deixam-me só 

	Em cada hora da noite

	Em cada tempo não vivido

	As palavras do meu livro 

	Não são minhas 
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	Nem nunca foram minhas

	Existem em ti

	Serão, ternamente, sempre tuas
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	Gaivota de voo perdido
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	Esta dor, esta saudade

	Nascida nos vendavais
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	Livre vento deste sal

	Faria de cada pena 

	Desta praia bem pequena

	Vontade de Portugal

	 

	Sei bem que foi ilusão

	Perdida no meu amar

	Vontade de pena louca 

	Deste fado de voz rouca

	Desta razão sempre pouca
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	Do velho cancioneiro
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	Este azul de luz imensa 

	Que se esconde em nuvens

	 

	De aves solidárias

	Danças certas

	Em voos incertos

	Irmãs senhoras

	Do espaço inteiro

	Que na sua liberdade incontida

	Tristes solitárias gritam

	De tanto azul

	 

	Fosse eu 

	Um gesto de adeus

	Que na mão parada 

	Se fez silêncio

	E neste espaço imenso

	Que enche o grito 

	Todo o azul caberia

	 


Burro de nascença

	 

	Quando escrevo aquilo que quero

	Alguém sempre me dizia
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	Como eu gostaria

	Que os meus olhos
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	Aquilo que os teus não veem

	Como gostaria
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	Como gostaria 
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	Cantata de anjo e demónio
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	Andaste por todo o lado
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	Nem te perdeste nos bares

	Nem nos braços de amor morto
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	Seiva, vida, paciência 

	Mar, vendaval e bonança
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